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VALERA A RENA? 
A g n e l o M o r a t o 

De Amparo, nêste Estado, ilus-
tre companheiro de ideal es-
creve-no«, tecendo considera-
ções interessantes sóbre a rao-
mentusa que&táo e in que é o 
Espiritismo envolv ido por ata-
ques e aleives injustos. 

Esclarece-nos êsse irmão sô-
bre s necessidade de esclareci-
mentos por parte de muitos con-

«ORTE DE GETÚLIO VARGAS 
J O S 15 R U B S O 

o Snr. Getúlio Vargas despediu-se da vida de u'a ma-
•ira com a qual ninguém esperava. Jamais os brasileiros pen-
r a m na hipótese tão distante do suicídio como epílogo da ca r 
i ra do eminente estadista. Não consta que em qualquer das vá-
aa circunstâncias em que o envolveram os acontecimentos nacio-
lis, pfétos ao seu govêrno, a lguns de g r a v e s consequências. 

! nha demonstrado fraqueza na luta, inclinação á prepotência 
ipíeáosa, ou a intensôo r e m o t a de abandonar a existência, o 

í aior bem do homem, pela porta larga do suicídio frio e calcula-

Identificado cora o poder desde os dias das campanhas revo-
ctdOftrias, percorrendo o caminho de um quarto de século até cul-
inarTos últimos acontecimentos de Agosto, ninguém imagina-
i q u e seria capaz de sacrificar-se resolutamente quando sentis-
a Inconsistência dopod»>r, cuja autoridade pressentia escapar-se-

' » da« mão?», desobedecido, desrespeitado, humilhado pela voz gri-
,jate dos fatos acorridos á sua sombra, tornando-se alvo da mais 
^ ^ i f a t o s a publicidade, êle, o homem forte, patriota insigne, 

xdeiro do progresso humano, fraquejou ante o cêrco que 
,ára ao seu derredor, nfio encontrando um meio de 

os ânimos exaltados e devolver ao seu querido Brasil 
.uilidade que a hora nevoenta reclamava. A atitude que 
irou a nação ao cortar o f io da existência, foi uma sur-
amaís srnhada pelos brasileiros. Dizem que sua estrela 
lecia a cada dia de aeu govêrno periclitante, e que não 

'§e sustentaria no poder em face dos fatos que abilarann 
o pública, de9de os primeiros dias «m que se desencadeara 
iche que acabaria por submergi-lo. 

gÉSetul io Vargas saiu da vida sem lutar pelos «eus direitos 
!' vitfer. Como líder das massas operárias, foi inegàvelmente 

prete das reinvidicações trabalhadoras, indo ao encontro 
f r a ç õ e s populares, cujo prestígio manteve até os derra-
dias, embora ter, em várias circunstâncias, sofrido colapsos 
>nte contornados. 

Analisamos os fatos saro partidarismos estéreis, s j m pre-
'" aceitos de classes, sem pont JS de vista pessoais. 

procuramos, com Isenção de ânimo preconcebido, serenida-
de anélise e espirito cristão, perscrutar, num comentário 

vado, aôbre a personalidade marcante d o Ilustre morto. Não 
ao»-.comentário fúnebre e nem um necrológio de encomenda 

_ j i « l l | e n t e não noa deteremos e m detalhes póstumos referentes 
virtudes e méritos do eminente homem público, nem também 

j p r e as faltas, excessos ou abusos que porventura tenha come 
o nas esferas de mando onde lidóra por largos anos. 

r p o s s o ponto de vista prênde-se exclusivamente ao áto 
sUHeado, á deserção da batalha da vida, ao monstro horren-

e» dfimilcídlo, ar* ges to louco dos descrentes que contam apa-
r tífsôpro da vida com a i n o i ie do corpo! 

jl&o sabemos ao certo >e o Presidente Vargas militava 
Emente numa deter minada religião. Af irmam que êle era 
I de convicção e fé, crente e m Deus e na imortalidade 

era um ateu na aceçAo vulgar do têrmo. 

feria nos destinos futuros da alma. 

p o l í t i c o nato, por irresistível vocação, deve merecer o res 
to de »eus compatriotas, cujos ressentimentos, ódios, Injur 

- a» e rancores l igeiramente atenuados, não maia enegreçam 
j tOfôrsa do homem que atingira as culminâncias governamen 

* de nosso Paiz, agora que a morte voluntária afastou do 
f co de rudes contendas, a figura do chefe Idealista que, num 
' " » A o inglório, ae abismara tràgieamente nas sombrias regiões 

mor te . 
I O Í ~ — _ _ 

B O Snr. Getúlio Vargas foi solicitado a renunciar o manda-
dè^Presidente da República Vário« e angustiosos dias, cheios 

( (Apreensões e negras espectativas. correram lentos sôbre oa 
•e~ itinos de nossa pátria. O Govêrno chegava ao crepú»culo. 

J h o m e m só atraíra para si a atenção de cinquenta milhões. 
~ d<» es tava por um fio corroído. Homem d'' senso amadureci-
( pe*«:a as responsabilidades, medira as consequências pen-

iteS da situação. Qualquer atitude t«ria gravíssima repercua-
0 estadista de alta envergadura fõra colocado entre alter-

l l ^ a s . 
l ü abandono do poder, quer pela renúncia forçada ou vo-
tária. seria mais uma glória que a história iria escrever e m cò-

j l inapagáveis eõbre a vida pública da Getúlio Vargas O Ho-
f !•:» q u t v ivera diaa de luta* a perigos em prol da nacionali-

dade, que jamais abandonara a ltça de todas as tramas, que 
encarnara o otimismo, o tirocínio lúcido, a autoridade constru-
tiva, vencendo sorridente todos os problemas de seu alto pftsto. 
que amâra ao« trabalhadores do Brasil, s imples e humildes 
construtores de sua grandpsa, ê sse homem, d e rija têmpera, cul-
to e de coração bem formado, não deveria ter um desfêcho 
tão trágico, o maior sintoma de desespero que o envolvera co-
mo chefe de govêrno, como timoneiro da grande náu e m m o -
mento de temporal. 

Encerrou sua carreira de estadista de um modo contrá-
rio às leia de Deus. O ato e m si pode denotar coragem, de-
sassombro, espírito forte, resolução inabalável na intenção de 
servir à pátrio e legar um exemplo de intencional renúncia aos 
pósteros, doando sua vida para aplacar tempestades de ódio, 
anarquias e lutas fratricidas, porém, jamais detxtrá de ser uma 
violação das leis naturais da vida, cabendo aos transgressores, 
quer sejam reai* ou escravo», prováveis sofrimentos de maior 
ou menor duração na vida espiritual. A renuncia do Presiden-
te, seria o coroamento de sua carreira. Seria a imitação da 
renúncia de que falara Jesus, que não quizera para si as gló-
rias efémeras do mundo. Se houvesse renunciado o mandato e 
«e ret ira io v ivo para S. Borja, em vez de morto, Getúlio, após 
acalmados os ânimos e reconstituídos os fato« na sua verdade 
tneridiana, ainda «erla o grande homem dos momentoa difíceis 
do Brasil. Os céus de S. Borja seriam riscados pelas v iagens 
éreas, para onde se dirigiriam novas caravanas para ouvirem a 

palavra experimentada do grande exilado. A renúncia que lhe 
foi imposta pela fôrça dos acontecimentos, e como a deveria 
executar, era com o abandono do poder, c o m a renúncia de 
coraçã >, desprendida e conciliatória, e retirar-se para o seu tor-
rão natal, e não, e m hipótese alguma, sob nenhuma pressão 
humana, eliminar-se, destruindo a existência ainda preciosa 
útil aos seus semelhantes. Faltou-lhe a orientação Evangélica 
nos instante» fatais e m que se tramavam sua desistência, sua re-
núncia. Se se houvesse recordado que a renúncia lhe engran-
deceria o norne atravez de gerações futuras; «e lhe fosse possí -
vel deixar á margem rígidos conceitos de honra e dignidade, 
amor próprio e preconceitos tão ao «abor da9 vaidades huma-
nas e tão exigidos pelos dfgnatários do mundo, êle, o homem 
••xperimentad«! nos rudes caminhos de sua trajetória política, 
teria renunciado, dando com isso cabal d - a s m p e n h o á alta mis -
são que Deus lhe confiara nos destinos do Brasil. 

Ao renunciar a vida, tal c o m o planejou e executou, não 
só não terminou condignamente sua existência terrena, c o m o 
também ae tornou passível de culpa perante as leis divina«. 

O suicídí® não isenta a criatura do« sofrimentos futuro«, 
agravando todos o s seus problemas em vez de suavizá-los 

Ao espirito que no plano eepiritual se prepara para meditar 
nas consequências do g*»stt» que o arrastara ao desfi ladeiro da mor 
te, analisando o« fatos que determinaram sua partida prernatu 
ra da vide, e levamos nosso pensamento fraterno, nossa h o m e -
nagem cristã pelo muito que revlizou em favor dt, coletividade 
rogando ao Senhor de infalível justiça, amor e bondade, Ih 
conceda, pelos a t e n u a n t e de su < falta, o dulçor da grande ao 
ma de mérito e benefício« semeados pródigamente ao 1' ngo de 
sua existência 

Ao Espírito de Getúlio Vargas noana oração de crentes na 
imortalidade 

SÍI8, 

Rio - 24 - ( 8 B.) — Maia 
uma v e z . a s força* q u e o e 
mterêfesefe contra o p o v o coor -
d e n a r a m . n o v a m e n t e ae d e -
s e n c a d e i a m s ó b r e mim Nfio 
m e acwsa®. fne insultam: ofio 
m e c o m b a t e m , c a l u n i a m - m e : 
ufto m e dfio o d ire i to d e d e -
f e s a P r e c i s a m «ufocar a m i -
n h a v o z e impedir a minha 
aç®t>, para q u e e u nfio c o n -
t inue a d e l e n d e r , c o m o s e m -
pre de fendi o p o v o e pr inc l -

oa humildes . S i g o 
q u e m e é ímpôsto . 

pairo ente 
<» deat ino 
D e p o i s de d e c ê n i o s d e d o m í -
n io e e s p o l i a ç ã o d o s g r u p o s 
econônuico-f in*«nceiroa inter 
n a c i o n a i s , f ir me c h e f e de 
uma R e v o l u ç ã o e v e n c i lo i 
c i e l o traba lho de l i b e r t a ç ã o 
e instaurei um r e g i m e de li 
h e r d a d e s o c i a l T i v e q u e r e 
nunc iar Vo l t e i a o G o v ê r n o 
n o s b r a ç o s d o povo . A c a m 

(CONCLUS NA «.* PAGINA) 

frades que, m e n o s avisados, tei-
mam era defender a Doutrina . 

Esclarecê-los n o sentido de 
não «airem à liça. quando não 
se acha e m b* m f irmes em q u e s -
tão doutrinária e m e s m o de ver -
náculo . 

Muitas vezes o entus iásmo 
não fundamenta princípios de 
lógica capaz de competir c o m 
os adversar!oa da Doutrina Re 
velada, pois quase sempre são 
profissional« d o credo que pro-
fessam . 

Achamos m e s m o que nem to-
dos nós es tamos e m condições 
e preparo para essa ingrata 
empreitada. Discutir incidências 
na filosofia cristã, com citações 
evangél icas para manter polé-
micas árduas e improfícuas não 
convence n inguém. 

Todos têm seus pontoa fir-
mados e ao defendê- los se 
fazem submissos a interêaees 
subalternos. Muitos são since-
ros, outros malicioso«. 
I j D ê s s e m o d o não es tamos pre-
parados para a defesa de dar-
dos da ironia. Esaa arma, tão 
comum aos apaixonados, fere 
e envenena. 

As criaturas, e m vez de se 
tornarem dignas do amor de 
Deus, pecam contra si mesmas 
e pensam estar e m função de 
utilidade a um fim. 

A muitos «obram bôa vonta-
de para expor o sentimento da 
Verdade, m a s faltam-lhe« cul-
tura. A outro« sobram-lhes co-
nhecimentos, no entsnto escra-
vizam-se ao« preconceitos. . 

Sent imos oa mais entuaiaataa. 
Embora talentosos e cheio« da 
arroubos, são traído« pela falta 
de apoio e base. 

Muitos, em face dessa circuns-
tâncis, e speram tudo lhes aeja 
dado por acréscimo. 

E o acréscimo vem, sem dú-
vids, ao« q u e primeiro buscam 
Deus e tua Justiça. 

Damos razão ao distinto ir-
mão que nos escreve, abordsn-
do êase sasunto. Dãmos- lhe ra-
zão apezar deaent ir queo« mais 
intransigente« não reconhecem o 
valor intelectual doa que t o m a m 
sôbre si o encargo de vi l ipen-
diar a Doutrina Conaoladora. 

Qual a Idéia nova e revolu-
cionária, e m todos o s tempo«, 
que não foi combatida pelos q u e 
sentem seus interêsses pericl i-
tarem?! 

Infelizmente não temoa di-
reito de discutir peaaoslmente 
com ês«es irmãos o« prinelptoa no 
terreno daa idéias. Dever íamos 
falar dentro da fraternidade 
una aos outroa com a mesma 
liberdade de homent e filhos 
do m e s m o Pai. 

Como h 9 : ét icos não terno* 
ê»«e direito. K e m face diaso, 
perguntamos: valerá a pena q u e -
rer m e r e c e r a caridade de cria-
turas que «e fecheram e m sua 
egolatria?! 

São o s carrpeõei e oa atle-
tas da teologia, dominadoreada 
teoria do egocentri«mo e e«qu*~ 
cem-se que v ivem em pleno 
Século XX. 

Desaa maneira, o melhor é 
conciliar a consciência de nos-
sos deveres com a recomenda-
ção do Cristo: "Se m e amais, 
guardai m e u s ens inamentos e 
obtereis m Verdade e ela vos 
fsrá l ivres".. . 

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , j o r n a l d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 
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iP^cção. da fllcwdade E^ÍAUa de S^a/tealDesafio aos Catedráti(| 
«A C A R G O DA « m o c i d a d e : » 

VISITA DE CONFRATERNI-
ZAÇÃO 

A MEF recebeufno dia 22 de agos-
to, a visita da Mocidade Espirita 
••Emmanuel", de RlbeirSo Preto. 

A caravana composta de 15 jovens 
viajou em ônibus especial, chegan-
do á Franca ás 8,49 da manhã. ApÓ9 
o café servido na casa da Lia Barlni, 
presidente da ta£F, os c^ravaneiros 
rumaram para o auditório da Rádio 
Hertz, onde participaram da audição 
do programa "Sementeira Cristã". 
As 10 horas, recepção aos visitantes 
na sede da MEF onde teve lugar a 
reunião ordinária, dela participando 
alguns jovem da M. E. "Emmanuel". 
Depois, a recepção nos lares espiri-
tas, e os visitantes eram poucos pa-
ra tantos convites. As 14 horas, reu-
niôo no salão "Anália Franco" do 
Educandôrio Pestalozzi. sob a ,dlre-
ção de Carlos Eduardo Martinell. 
presidente da M. E. "Emmanuel". 
Essa reunião constou de torneio en-
tre as duas Mocidades, contando 
com a colaboração do Dr. Novelino. 
As 16 horas, ainda no "Pestaloz7Í". 
foi servido o lanche e cortado pelo 
Carlos Eduardo, o "bolo da confra-
ternização", artística e deliciosamen-
te preparado pela Niobe, essa Jovem 
que. é uma bela promessa para 

MEF. Ás 17 horas, visita â Casa de 
Saúde •'Allan Kardec", onde José 
Russo recebeu, com gentilesa e aten-
ção, os caravanelros e nós outros 
da MEF. Em seguida, ligeira visita 
ao Albergue Noturno e ao Centro 
'Judas Iscariotes", êste quasi pron-
to para inauguração. 

As 18 horas, as despedidas e o 
regresso da turma alegre da "Em-
manuel", ficando a promessa de 
breve reencontro e o estimulo aqui 
deixados pelos Jovens espiritas ri-
beiropretanos. 

QUERMESSE 

A MEF vem tomando parte na Quer 
messe que está sendo realizada no 
pátio do Educandário Pestalozzi, de 
12 a 19 do corrente. Sob a direção 
da MEF funcionam as barracas da 
Música e da Sorte. 
CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

O "Clube" sorteou, no dia 28 p.p., 
os seguintes sócios: Agnelo Morato, 
Josefina Botelho, Dorofi de Paula. 
Wanda Maria Casllo e Maria Virgí-
nia Elias. 

No mesmo dia foi feita a distri* 
buição da Mensagem do Mês. 
NOITE DO ANIVERSARIANTE 

A tradicional festa mensal, reali-

zada no dia 29 de agasto, contou com 
colaboração do Prof. Nelson Ca-

margo que pronunciou magnifica 
palestra doutrinária. 

A parte musical esteve a cargo 
do Conjunto "Paz e Alegria", sob a 
direção de Luizlnho Púglia. 

VISITAS 

Visitaram a MEF os jovens Mil-
ton Engrácia de Faria, atualmente 
rlsldente em São PBUIO e Alberto 
Salerno que vem residindo em Ube-
raba. 

Ambos perteceram ao quadro so-
cial da MEF. 

Inauguração 
Conforme fôra amplamente 

noticiado, realizou-se no dta 28 
de julho p. findo, ás 20 horas, 
a inaupuraçõo do Centro Espí-
rita •'AMOR A CARIDADE", á 
rua Tomé Franco n o 77J, na 
cidade de Atibaia, nêste Estado. 

Essa solenidade contou com a 
'presença da sra. dna. Maria de 
Lourdes Pereira Leite, digna 
Presidente da "Associação Espí-
rita Amor á Caridade", da Ca-
pital, que estava acompanhada de 
diversos membros dalmesma As-
sociação. com representantes do 
Centro Espirita "Verdade e Luz" 
local e grande número de pessoas 

Fizeram uso da palavra di-
versos oradores, congratulando-
se todos com èsse feliz aconteci-

mento, tendo decorrida a festa 
inaugural com grande entusias-
mo, alegria e satisfação de pre-
sentes. 

Em seguida foi eleita a dire-
toria que deverá diripir os de 
tinos do referido Centro, que 
ficou assim constituido: Diretor, 
Jorge Durante; Vice - Diretor, 
Bernardo José da Camara Fi-
lho; l.o Secretário, A Ifredo Sant' 
Ana; 2.o Secretário, Dna. Ma-
ria Benedita Simões de Lima 
l.o Tesoureiro, Ladislau Papp; 
2.o Tesoureiro, Dna. Adelaide 
Fernandes de Sant'Anna; Procu-
rador, Snr. José Flórido; Fiscal, 
Benedito Augusto Leite e Bi 
bliotecária, Filomena Fiorotto 
Durante. 

Centro Espirita "Judas Iscariotes1 

Realizou-ta nêste Centro, dia 
7 de Setembro diste o eleição 
de sua novo diretoria, para 
o biênio de S-tembro de 1954 
a Setembro de 1956, f ican-
do assim constituída: — Presi-
dente, José Russo; Vice-Presi-
dente, Antonio de Carvalho; l.o 
Secretário, Leonei Nalmi; 2.' 
Secretário: Pedro de Oliveira 
Ra mos; 1° Tezou reiro, Vicente 
Bichinho; 2 ° Tezoureiro, Dijal -
vo Braga; Procurador, Feliciano 
Verçai Carrão; Zeladora, D. Ma-
ria de Oliveira Aguilar; Biblio-
tecário, Agenor Santiago; Ora 
dor, Pro). Nelaon Camargo. Con-
selho Consultivo: José Vitório 
Teixeira, Gabriel Rodriçues da 
Silva, Josi Ortivo Carloni. Jo-
,é Garcia do Nascimento e Euge 
nio Casais. Con»e!ho Fiscal: Ma-
rio Ferrante, D. Edulia Nunes 
de Mello e Atílio Derucci. Su 
plentec D. Guiomar Puplia, Pau-
lo Duarte e Francisco Gonçal 
ves Ferreira. 

Apó» a eleição ficou delibera-
do que a posse da nova diretoria 
será no próximo dia 19 do cor-
rente, ás 14 hora», no mesmo lo-
cal. Htste dia proceder-se-d, tam-
bém, a eleição da nova direto-
ria da Escola de Esperanto, per-
tencente ao Çentro Espirita "Ju-

das Iscariotes", pelo que, por 
esta oportunidade, ficam todos 
convidados para assistirem à - jor Nicácio, 277 
quelas solenidades. Paulo. 

(Oa Rádio Cultura de Sfio Paulo) 
» Somos, eu e família, assíduos tia igreja católica. Por qut, 

ouvintes desse utilíssimo e instru- não manter lambem, covi aj 
tivo progruma. que represento j d mie, tio programa, um culS 
uvui aula enciclopédica semanal, co espiritualista independcnuii 
dc mais alto valor e proveito. Lu 
menta mos que. ern certos an>eçtos. 

programa não se apresente tfío 
democrático, liberal e popular co-
mo deveria ser, uma vez que é an-
ti ido, com interesse, por pensou» tle 
variadas tendências religiosas e fi-
losóficas. Neste particular parece 
predominar sempre o pensamento 
do culto e erudita professor Bar-
bui, eti.bora dogmático, u bilateral 
e sempre firmado ou moldado 
dentro das cortinas da teologia e 

L i v r a r i a d " A N O V A E R A " 
LIVROS NOVOS QUE RECOMENDAMOS 

ASCESE MÍSTICA 
Pietro Ubsldi Encadernado Cr$ 120,00 

A CHAVE D A ÚLTIMA PORTA 
José de Ancfiièta Brochura Cr$ 30,00 

R O M A N C E ' D E UMA RAINHA 
Conde RocHeíter 2 Vol. Brochura Cr$ 

ANTICRISTO SENHOR DO MUNDO 
Leopoldo Cirne . Encadernado Cr$ 

GÊNESES D A ALMA 
Cairbar Schutel Brochura Cr$ 7,00 

U M ESPIRITO ATRA VEZ DO COSMO 
Castro Lopes Brochura Cr$ 

UNICIDADE E PLURALIDADE D A S EXISTÊNCIAS 
Benedito G. Nascimento Brochado Cr$ 

UMA CARTA DE BEZERRA D E MENEZES 
Brochado Cr$ 

A FILOSOFIA PENAL DOS ESPIRITAS 
Fernando Ortiz Brochado Cr$ 

A RELIGIÃO VIVA D O CRISTO 
Cezar D'Almeida Campos Brochado Cr$ 

O EVANGELHO A LUZ D A ASTROLOGIA 
Aníbal Vez de Mello Brochado Cr$ 

O TESOURO D O S HUMILDES 
Maurice Maeterlinck Encadernado Cr$ 35,00 

O CAMINHO D E JESUS 
Marta Brochura Cr$ 25,00 

GOVERNAI V O S S O S DESTINOS 
Ursula N. Cesteíeld Encadernado C r i 

S E S S Õ E S ESPIRITAS 
Hans Arnold Encadernado C r $ 

EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO 
Ed. da Editora "O Pensamento" Ecc . Cr$ 

80,00 

40,00 

2U,00 

12,00 

12,00 

60,00 

40,00 

40,00 

40,00 

40,00 

80,00 

Aguardem para breve, o lançamento de ENTRE A TERRA 
E O CEU, um novo livro de André Luiz, psicografado por Fran-
cisco C. Xavier. Aceitamos pedidos desde já. 

Pedidos para a Livraria " A N o v a E r a " , Avenida Ma-
Caixa PoBtal, 65 — Franca — Est. de Sâo 

NORMAS DE TRABALHO 
Mms amigos, muita paz. 
Espiritismo, acima de tudo. se é r* veUi 

çúo da verdade, é também serviço aos nossos 
semelhantes. 

Dentro dêle, nas linhas de ação que nos 
reúnem nos mais variados setores, para a jor-
nada na direção dos mesmos objetivos, há tra-
balho para todos. 

Em nossa» lides doutrinários, há qwm 
sniríne e quem socorra, quem oriente e quem 
encoraje para o bem. 

Enquanto vemos inteligências consagra-
das ao esclarecimento, observamos braços ativos 
na obra assistencial ti vida comum. 

Se temos, em nossas fileiras de coopera-
dores, corações sábios, inflamando a palavra 
com as bênçãos da Luz, possuimos também mãos 
diligentes e amigas, distribuindo a dgua viva do 
amor enlre os desesperançados da luta humana. 

Assim, pois, atendamos aos deveres a que 
tomos chamados: - No hospital ou na escola, no 
santuário ou na oficina, no lar ou na via pú-
blica, foçamos dc nossa fé a claridade bendita 
para a nossa conduta pessoal e coletiva, aman-
do a iodos e a todos compreendendo, cada qual 
em sua qualidade ou em seu problema, a fim 
de que sejamos leais ú tarefa que esposamos. 

Quando entendemos os laços de fr/Urrni-
dade que nos unem. uns tios outros, e aceitamos 
o esforço de aprimoramento individual, através 
do trabalho incessante no bem, os enigmas de 

qualquer natureza, encontram imediata solução 
a beneficio de nossa paz. 

A terra não é ainda um parais» 
dos santos e dos heróis. 
E a nossa casa tvlha • velha casa dos homens-
em cuja intimidade deitemos extinguir as an-
tigas arestas de nossas próprias almas, pára 
que nos adaptemos, de falo t de verdade, à von-
tade da Senhor. 

Reconhecendo, assim, a nossa falibilidade 
e deficiência, ergamos a nossa boa vontade, aci-
ma de todas us circunstâncias, vara que o ser-
viço pacífico e enohrecente constitua a nossa 
norma de realização. 

Calemos, desse modo, oi nossos impulsos 
pessoais de critica ou de análise dos compa-
nheiros e sigamos ao encontro da materializa-
ção do Evangelho cru nosso roteiro redentor. 

GomprerndanU'* que Jesus é o no.no Di-
fino Mestre, que o mundo é a nossa abençoada 
escola, que o Merviço do amor »' a nossa fonte 
de sublimação, (pie o prórimo é o nosso irmão 
em todas n* HluaÇÕes da lula de aperfeiçoa-
mento espiritual e, colocando mão* firmes no 
arado de nosso* deveres com o Cristo, avance-
mos pa rti diante, ajudando e aprendendo, apri-
morando e redimindo, sem alarde c sem nos 
voltarmos para trúz. 

independe 
berti>, cósmico ou universuli< 
peias dogmáticas, como o pr'im 
Huberto Rohden, que já est?$m 
algunms dessas sebo rosas uMa 
de mestres, aliás com grand-$ 
brilhantismo e aplausos geni ) 
qualquer outro desse setor? IJ* 

E a propósito desses ajwuhlS 
piiilualistas, sempre vitais, íM 
mentais, empolgantes e atmJM 
ladamente em períodos de O 
lia e inquietação interior, eip 
desta fase transitória da cin<m 
terrena, pedimos licença pai 
por ao programa as seg\ 
perguntas ou questões : 

Teria o Cristo, com a Ungi 
simples, clara e accessivel < 
vanqelhos autorizado as ca 
e complicações intelectual! 
teológicas, tornistiws dogma, 
ortodóras que vieram mííito1 

po depois do Cristianismo «s 
espiritual dos primeiros sS 
que. não cogitou de lais r; 

/I recomendação dada por 
to de "curar os enfermos 
tostar os demónios" < 
maus e impuros, de comi 
fluidos ou "virtudes" aos ei 
para serem curados pela ii 
ção das mãos ("porão as mi 
bre os enfermos e serão cui 
registrada no Evangelho 
Mateus, cap. 16, vers. 15 a ISJ 
put ida nos demais Evangelhê 
deveria constituir uma prátiéj. 
bitual e constante entre os a 
nio só áuqueles tempos, 
todos os tempos? For que a 
Católica não o pratica i 
persegue ou combate os det 
mos do cristianismo que o 
especialmente a Religião 
Paulo de Tarso, em sua p> 
epístola aos Coríntios, dandíL. 
trações sôbre o uso e cultii-M 
ses dons e múnus, não teve M 
las expressões claras e cateM 
a respeito, como está tambetâ 
edição católica?: — "Não deite 
aspirar aos dons espirituais;! 
çai-vos por alcançá-los, part 
ficaçdu á igreja"; "os espii " 
profetas (certamente dos pi 
"mortos y estão sujeitos «oi] 
tetas" (certamente aos que ti 
ou facilidade de profecia — 
tola referida, cap. 14, vers 
seguintes); "é para utUidac 
cada um se conceda amanií<. 
do espirito. A um o dom dt 
dória; a outro, da ciência, 
tro, da Fé; a ontro, DE 
DOENTES; a outro, de FAZl 
LAQUES; a outro, a prr íc, 
outro, o DlSCERNlMENTú\ 
ESPÍRITOS; a outro, o dom 
guns;a otdro, interpretação 
guas ou idiomas" (capít\ 
vers. 7 e seguintes, Ep. citi» 
revelado pelo espirito aos 
tos apóstolos e profetas' I 
cup. 5). "Nossa luta é conlf 
espiritos malignos" (idem 

Na epístola aos Hebreus 
vers. 13,li) Ihiulo talu na < 
cação do$ anjos, esclarecendo 
ventura não são todos éle* 
nas espíritos servidores, 
ar, serviço dos que devem tie 
salvação?". Anjos ou espirit' 
homens, "espíritos desencan 
não são, pois, segundo o N& 
ta mento, a mesma coisa, os r. 
séres (anjos — espíritos bc 
puros, demônios — espirito 
ou impuros?) No cap. t 
23, (U$m epístola, Taulo reci 
que nos aproximemos dos "e/ 
dos justos perfeitos". Êsses a 
só podem ser os mortos jusi 
feitos. Demonstrando que a>[! 
dem ser e são os mesmos ef 
dos homens oWespíritos d"* 
nados", o Evangelho de Lv 
gistra: "viram diante de si 

(Conclue na última pá<( 

(Páfflcu recebida pela méúl 
Cindido Xt-ttet). 

EMMANUEL 
Frasciseo 

Relormaiórlo Espí 
Campineiro 

Esta instituição está ft 
a campanha da telha pare 
cobertura. Envie o sen 
também para a rua Viscc 
Rio Branco, 862 — Cor 
E. S. Paulo — e fique ce 
que está contribuindo par« 
obra verdadeiramente cris: 
tinaáa a favorecer mater 
moralmente a classe mc-
samparada no seio da Sor-
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iconlecimenlos Espíritas 
1) ALBERGUE NOTURNO DE 

, IUMU1 — M. G. — Temos em 
I, SOB * edição do jornal "ALTO 
.-AO FRANCISCO"', edição de agos-
,».e que nos veio pela gentileza do 
i tmpunheiro Sebastião Ernesto Cou-
aho, na qual deparamos a noticia 

.» inauguração do Albergue Notur-
j dessa cidade, departamento de 

, isistênci» social do Grêmio Espíri-
"1JJIY. GONZAGA". O albergue 

n questão, com capacidade para 18 
i toa/é uma das etapas vencidas 

, tios queridos companheiros piumhi-
,'nsas. 

O ato inaugural foi presidido pe-
Dr. Noraldino de Melo Castro, ad-

>gado em Belo Horizonte e brilhan-
r ! propagandista da Doutrina Conso-

dora. Compareceram ainda à sole-
dade inúmeras autoridades locais. 
2) RADIO PROGRESSO DE SAO 

. AULO — Finalmente, a 7 de se-
tmbro, data Magna do Brasil, em 

(;,Í0 Paulo, teve ocorrência a inau-
iração da Rádio Progresso, antiga 
irítininga. £ mais outra vitória do 
ípirlttsmo que vem confirmar o 
. abalho em favor da luz. A possan-
i transmissora, cujos estúdios a-

cham-se Instalados no Brooklln Pau-
liBto, teve inicio dos mais promisso-
res para o brouúcastiny nacional, 
com programa bem orientado, des-
tacando-se a Hora Espirita. Cremos, 
que com essa emissora em ativida-
de, tudos os que não acreditavam 
na tenacidade de Caetano Mero, ho-
je estão se penitenciando ante seus 
esforços de denodado trabalhador. 

3) ATIVIDADES TEATRAES DA 
"TUMES" — A Mocidade Espirita 
de São Jo&o da Bôa Vista, nêste 
E s t a d o , t e m d e s e n v o l v i d o b e m SUHS 
atividades teatrais. Asaim é que já 
visitaram as cidades de Pinhal, lta-
pira e outras, onde tem levado ó 
cena diversos trabalhos de tea-
tro construtivo destacnndo-pe as pe-
ças "LAGRIMAS DE MAE". "JE-
SUS, O CEGO E A LEPROSA'. O 
Teatro da União Mocidade Espirita 
Sanjoanense, pelo seu diretor José 
Pinto Júnior, está no firme propósi-
to de emancipar a arte pelos costu-
mes elevados e sadios da moral. 

4) IRRADIAÇÕES DOUTRINA-
RIAS — O destacado radialista Ge-
raldo de Aquino, benquisto compa-

A propósito de um livro 
FERNANDO TOLEDO • 

I I I 

LI, h í tempos, que, devido ó super-
..«Ktuçlo, foram destruídos impiedo-
»mente, — o que. em palavras cia-
is. quer dizer: por causa de interês-
,!» poMtlco-financeíros, ou, como o 
-iria o nosso querido Monteiro Lo-
,ato em palavras mais claras ainda: 
:>elaa-mfio* do Poder-Oculto do Ca-
pitalismo Internacionnl Anônimo" — 
ira» destruídos 26".000 vagões de 
IgO, 8&8.000 000 de quilos de açúcar. 
ÜJOO.OOO de quilos de arroz 
) 000.000 quilos de carne bovina 
.«•O por volta de 1933-34). Aqui, no 
n H K - o "coração do mundo e 
âtria úo evangelho".,. — de março 

, deternbro, foram queimadas ou 
tirada» ao mar 7.750.000 sacas de 
,lfé, montando, até o ano de 1937, 
v fttMMO.OOÜ de sacas. Na América do 
lOrUtf.em 1933. foram mortos e in-
nerados 5.200.000 porcos; destrul-
ixn-sè 2.000,000 de quilos... Em Los 

'.ngeles, Califórnia, lançaram-se, nos 
«gotos, 200.000 litros de leite, •>. 
m Hartford, capital do Estado de 
tnmectlcut (América do Norte) . . . 

litros DIARIAMENTE! Foram 
icrtflcadus 000 000 vacas leiteiras; 
Inda na Cabíoroia. em agôsto de 

US, foraro destruídas 1.500.000 la-
que apodreceram numa ex-

:o*8o de um quilometro, enquanto 
ue (« arrancaram 80.000 pesseguei-

No Estado do Oregon, a meta-
B da colheita de peras também foi 
««traída. Na baia de Karchetam, 
J ali, destruiram-ie 40.000 salmftes. 
Iàtsrani-8f mais de 500.000 carnei-
i»* « os incineraram. Na» chama-
na índias Inglesas e Holandesas, 
J.000.000 de quilos de chá foram lan-
ado*: ao mar. Propositadamente, 
podseceram nos pés. ainda nos Es-
idos Unidos. 10.000 hectares de mo-
sngo*, cérca de 100.000.000 de me-
to* quadrados. Tudo Isso os ho-
lens. que se dizem cristãos, fizeram, e 
OSUM com o objetivo louvável de 
timentar os que tinham fome por 
AejDuodo de Deus, mas simples-
mente por interêsses comarciatsl En-
rtAànto, por volta daquela mesma 
fcâiifc em 1934, em »0 países diíe-
ente». morreram de fome 2.400.000 
«feto*», enquanto outras 1.800.000 
».matavam, tuieidavom-ae. em vir-
ada de miséria extremai 

Aqui no Brasil gaitamos milhões 
• cruzeiros para a construção de 
tgtygios para a prática do futebol, 

» no»so Irmão nordestino passa 
"Htts; hé sempre dinheiro para ser 
Mto todo «no a fim de alimentar 
is orgias carnavalescas, nas quais o 
omem desequilibrado de nossa épo-
S- eacontra oportunidade idesl ps-
k d»t vaaa ao* seu* sentimentos 
e luxúria e de baixeza, enquanto 
ue a mulher que vi há dias, cujo 
íafido é colono, — a classe mal* 
aátaQparad* do Pais — «rn co 
«libl* de seu filhinho, e igual 
Mif»* outra* suas companheiras que 
râoi constantemente, em pleno 
(tiapD de minha cidade, com o tre-
mendo frio que fazia, estava desa 
t t fada de agasalhos e descalça; c 
« t é t a n o vaidoso, com o objetivo 
akU * pretencioso de perecer gran-

de perante os outros muitos Estu-
dos miseráveis tia União, gasta tioa 
de dinheiro par»., diz êle, comemo-
rar o Centenário da sua cidade, 
construindo, entre outras coisas úteis, 
multas outras inúteis, como mais 
um enorme, luxuoso e frio tempi" 
religioso, e n§o vê que, enquanto a 
Catedral se ergue imponente, o po-
vo humilde pede esmolas- Diz en-
tão hipócrita e conipungidamente 
ter rellglSo, multa rellglfto... O nos-
so sito e brilhante clero abençoa 
por sus vez "timidamente" seus fiel», 
muito bem abrigado que está á som-
bra da politica e do militarismo... 
Aqui, um dos enviado* de Deus na 
Terru, na sua batina negra, diz ser 
a guerra necessária no mundo, en-
quanto existir homem; acolá, outro 
diz ser favorável á pena de morte!.. 
E todos Juntos vâo Incentivando ou 
corações piedosos e cristãos a con-
tribuírem com msls um pouquinho 
para os seus cofres abarrotados. E 
no Ceará e em outros Estados bra-
sileiros milhares de crianças vivem 
desamparadas e morrem é mingua! 
Entretanto, Nosso Senhor Jesus di-
zia ser delas o rtipo dos céus — 
porque elas. agora e sempre, sim-
bolizam a esperança das nações, cu-
jos filho* já estão por demsis cor-
ruptos.- Sinceramente, com a 
morte de homens Intimoratos e va-
lorosos como, para exemplificar, um 
eacritor qual Monteiro Lobato, o 
Brasil eatá quase órfão e desampa 
rado. Os homens que ai estão não 
são homens.» Eu comparo os nossos 
homens responsáveis a uma família 
típica brasileira, qualquer que Veja 
ela: sem organização, fracos de es-
pirito e deseducados. Oi nossos In-
telectuais se acovardam e se entrln 
cheiram no circulo vicloao de seus 
escritos, cujos assuntos eternos de 
há multo estão esgotados, por se-
rem vazios de idéias construtivas. 
Homens de personalidade e de vi-
são, com«, p. ex . o nosso intell 
gente Erico Veríssimo, desanima-
ram (quem não desanima ria?) d« vi-
ver no Brasil e foram par* o es-
trangeiro: — êle eaplou, viu o que 
de mau pode acontecer, pelo* inú-
meroa exemplos conhecidos, ás cria-
turas de carétsr, idealistas, e deve 
ter jurado então, de si para *i, ja-
mais opinar, pels imprensa, sõbre 
qualquer assunto que nos diga res-
peito, quer sejam éstes econômicos, 
quer político* ou religiosos. Sabem o 
que o escritor gaúcho declarou re-
centemente numa Emissora norte 
americana? — Que os nossos polí-
ticos atuais são desonestos! De fs 
to, essa conclusão já n lo constitui 
novidade para ninguém, mas a maior 
virtude dessa declaração está na 
sinceridade e coerência què um ho-
mem tem. para consigo mesmo, pe-
rante estrangeiro«... 

Por essas e por outras, vou se-
guir o conselho de Monteiro Loba-
to e ler a obra de Walter Pitkin 
"A Short Introduction to the Histo-
ry of Human stupidity", que. tra-
duzindo para o português, é; "Breve 
Introdução á História d* Estupidez 
Humana**.. 

iiilar ̂  fa de Saúde «Mino 
nheiro de Ideal, acsba de iniciar pe-
la onda da PRA-3 "RADIO MUN-
DIAL" do Rio de Janeiro, o progra-
ma explritiata "BEZERRA DE ME-
NEZES". Essa encantadora radiofo-
nizaçâo cristã está sendo levada a 
efeito todos os dias á hora crepus-
cular. Parabéns ao Geraldo e que 
os Espíritos do Senhor estejam sem-
pre no seu ânimo de serviço ó cau-
sa bendita do Meatre Jesus. 

5) FUNDAÇÃO ESPIRITA CRIS-
TA DB SAO PAULO — Es«8 en-
tidade, organizada com fins benefi-
cente, cujo eacopo mmor será o de 
criar e manter um hoipital, reali-
zou memorável reunião entre médi-
cos, médiuns e espiritistas devota-
dos, a fim de e8tabelecer as normas 
de programa para essa grande e útil 
atividade. Fundou-se nessa oportu-
nidade a Sociedade de Medicina Es-
pírita cujo objetivo principal será o 
estudo da doutrina e apllcaçSo dos 
meios científicos, casando assim os 
processos de curas entre a ciência 
objetiva, que é a Medicina e o Es-
piritismo. A nóvel entidade está com 
sua sede provisória sita á Rua da 
Liberdade 1.034, em Sâo Paulo. 

6) COMEMORAÇÕES EM CATAN-
DUVA — A Diretoria do C. Eapl-
rlta "Bezerra de Menezes" dessa im-
portante cidade da Araraquarense, 
levou a efeito dia 29 de agosto úl-
timo, significativa fasta de homena-
gem carinhosa á figura de seu pa-
trono. Um bem alentado programa 
litero musical, ao ensejo de oportu-
nas considerações sobre a vida apos-
tolar de Bezerra de Menezes, que 

de agosto perfez 123 anos de 
nascimento, foi a melhor maneir* 
de expressar gratidão a ésse ben-
feitor dos doi* mundos. 

1) MEIO SÉCULO DE EXISTÊN-
CIA FEZ "O CLARIM" — A 15 de 
agosto p.p., entrou em seu qülnqua-
géiimo ano de existência o grandt-
rgáo publicitário da propagsnda es-

pirita, editado na cidsde de Matão, 
Estado de S. Paulo. "O CLARIM" é 
filho dos esforço» tenazes do Ines-
quecível trabalhador Calrbar Schu-
tel que. p eclaamente, em 15 de a-
gosto de 1905, dava a primeira cla-
rlnada eiu norne das Verdades Eter-
nas. 

Após su« partida,continou no afan 
de permanecer no mesmo diapasão 
o Ilustre e querido companheiro Jo-
sé da Costa Filho, jornalista robus-
to que sabe imprimir na dlreçfio 
dessa folha sua tenacidade de forte 
lutador. Aos nossos companheiros e 
diretores de "O CLARIM" — o jor. 
nal do Cair bar Schutel, nossa soli-
dariedade por mala um aniverrório. 

8) AS TRÊS REVELAÇÕES PA 
RA CRIANÇA — Temos em m8os 
um exemplar dôsse bem feito e 
ganlzado trabalho da inteligente aca-
démica Dra. Amélia Anhaia Ferraz. 
Essa distinta cronista, dona de es-
tilo aprimorado dentro das letra«, foi 
feliz em lançar èmt livro, cujo ob-
jetivo é enalnar e orientar as aulas 
evangélicas e doutrinárias dos ccntroi 
espiritas Bem sabemos quanto lou-
vável foi eaia Iniciativa, pois todos 
os que tomaram sõbre si o encargo 
de lecionar crianças nas escolas es-
piritas tè ti encontrado sérios em-
baraços nesse mtitér em vista da 
escasséi de obras didátlcss. "AS 
TRES REVELAÇÕES PARA CRI-
ANÇA" serve para todos nós e oxa-
lá seja o inicio de diversos outro? 
trabalhos destlnadcs a essa santa 
finalidade. 

») MOVIMENTO ESPIRITA EM 
GARÇA — Com a participsçio de 
cinco representações de entidade* fí 
llsdai á Unlflo Municipal Espirita 
de Garça, a 11 d* junho último, ás 
15 horas, na sede da Casa Espírita 
"ALLAN KARDEC". dessa cidade, 
teve lugar a posse dos membros da 
Comissão Executiva dessa UME. Fi 
cou constituída do seguinte modo a 
referida Vnllo: Presidente — Pedro 
Alcântara Morato; Vice - Geraldo B 
Castilho; Secreta. Maria C. Ramos 
e Haldée Evsnes; Tesoura.: Roque 
E. Santana e Joio Teodoro; Dlr. de 
Estudos: Armando Avelino d* Sou-
za: Assistência. Mercedes Ramos. 
SBo as seguintes as agremiações pa. 
trodnadors* do movimento em re-
ferência. na cidade d* Gsrç®, neste 
Bstadot Casa Espírlu "ALLAN KAR-
DEC", C. E. "Jeaua no Lar", C. Esp. 
T é , Esperança, Amor e C«rid*de*\ 
C. E- **Pax, Amor e Caridstíe'' c Ju-
ventude Espirita de Garça. 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 80 
Entraram durante o rnês 8 
Total ~"88 

Tiveram Alta: 
Curados 0 
Melhorados 7 
Falecidos ._J 14 
Existem nesta data 74 

MANDE CONVKCCIONAk SEU8 
IMPRESSOS NESTA G E Á f l C A . 

Os entrados são: 
1 — Manuel Alves Ferreira. 51 a-

noi. casado, branco, brita., proc 
de Franca — 8. P. 

2 — Lervindo Ferreira Martins, S2 
anos, casado, branco, bras., proc 
de Babilónia — Minas. 

3 — Sebastião de Oliveira, 23 ano«, 
casado, branco, bras.. proe. de 
Franca - S. P. 

4 — Joio Pires Eleutfrlo, 23 anos, 
sol ' . pardo, hrai., proa. de Ba-
tatais — S. P. 

5 — Clrecio Simões Coutinho, 26 
anos, Boll, branco, bras., proc. 
de PorciúncuU — E. do Rio. 

6 _ Antonio Cândido Pereira Fi-
lho, 21 anos, solt., branco, bras., 
proc. de Amargoso — S. P. 

7 — José Goulart Alves, 27 anos. 
casado, branco, bras., proc. de 
Macaúbas — Min** 

S — Joaquim Passos, 25 anos. aolt, 
preto, bras., proc. de Boa Espe-
ranv* —• Minas. 

Os curados são: 
1 — Augustinho Barcelos. 22 snow. 

solt, preto, br»«., proc. de Ri 
f&la» - 8. P. 

2 João Zeferino Santana, 22 a-
aos, «olt.. branca, bras., proc, de 
Rlkrlrfto Preto — 8. P. 

S — José Lufrido de Carvalho, 40 
an«s, solt., branoo, bras., proc 
de S.8. do Paraíso — Minas. 

4 — Itrnrdito Antonio do Nasci-
mento, 45 anos. aolt., branco, 
bras , proe. de Fraoca - 8. P. 

5 — Joio Pires Eleutério. 23 anos, 
solt., pardo, bras., proc. de Bs-
tatais — 8. P. 

8 — Mário Cândido. 28 snos, ca-
sado. branco, bras., proc. de 
Cássia 

Os melhorados são: 
1 - Fugenlo Ramos de Andrade, 

Idade Igoorada. »olt., branco, 
bras., proc. de Batatsis — 8. P 

2 — SebsslUe de Oliveira, 23 anos, 
caaado, branco, bras., proc. de 
Franca — 8. P. 

3 — Joio Camilo Arantes 47 anoa. 
viuvo, pardo, bras.. proc. dr Ba-
tatais — 8. P. 

4 — Clarindo Firmo Carneiro, 35 
anos, solt . pardo, brats., proc. de 
Itaú de Minas. 

5 — Adolfo Xavier de Arsujo, 24 
snos, aolt., branoo, bras , proç 
de Fernaadópolls - 8. P. 

6 — Joio Alves de Oliveira. 31 a-
nos, «olt., pardo, brau.. proc. dr 
Franca — 8. P. 

7 — Oeraon Antunes dr Sooz*. 18 
anos. solt., branco, bras., proc. 
de Monte Santo de Minas 

O falecido é: 
1 — José Paes Leme, 42 anos, casa-

do, branco, br»«., proc. de Fraac« 
— 8. P. — Falecido em 9/8/54. 

SECÇ A O FEMININA : 
Existiam em trttam^nto 99 
Entraram durante o mè* 12 
Total I H 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 
Melhorada« 4 
Falecidas 0 8 

Existem nesta data 103 

As entradas são: 
1 —- Efigênia Andrade Rcofienza. 

4« an-H. casada, branca, bras , 
proc. de laarapava — 8. P. 

2 Maria de Lourdes Silva, 32 
anos. kolt.. branca, bras., proc. 
de S. 8 Paraizo Minas 

3 — Maria Luiza Ferreira Dani, 4!» 
anoa, casada, branca, bras., pror. 
de Santa Albertina 8 P. 

4 — Ruth Flori de Arruda, 30 a-
DOS, casada, branca, bras., proc. 
de Aitiiiopulis — S. P 

5 — Maria Natália Pimenta, 27 a-
nos, solt., branca, braa., proc. 
de Antlnha — Cássia — Minaa. 

6 — Luiza Marques L<ngulni, 31 
anoa, caftaria. branca, bras. proc. 
de Monte Alto — 8. P. 

7 — Lídia ftVreira, 29 anos, casa-
da, branca, bras., proc. de l tá-
polis 8. P 

8 — Sebastiana Maria da Concei-
çfto, 43 anos, solt., parda, bras., 
proc. de Franca - 8. P. 

9 — Luzia Maria de J«-sua. 23 a-
nos, casada, branca, bras., proc. 
de 8. Tom az dr Aquino - Minaa 

10 Amália de Kouza, 30 anos, ca-
sada, branca, bras , proc. de Fran-
ca - 8. P. 

11 — Amélia Mariana Silva. 48 a-
noa, viuva, preta, bras., proc. de 
Franca — 8. P. 

12 — Fernandina Corrêa Gomea. 27 
anos, solt. branca, bras., proc. 
de Sâo Paolo - Capital. 

As curadas são: 
1 — Aparrcida Apolinária dos San-

tos, 20 snoa, solt., parda, bras., 
proc. de Franca - 8. »'. 

S — Ruth Fi«»rl de Arrnda, 30 a-
uos, casada, branca, bras., proc. 
de Altiuópolls 8. P, 

2 Maria Natália Pimenta. 2? a-
noa, solt., branca, bras. proc. de 
An Unha - Cássia — Minas 

4 — Maria Aparrcida de Jeaua. 28 
anos, caaads, branca, bras.. proc. 
de Boa Esperança — Minas. 

Aw melhoradas são: 
1 — Orlordlna Lrntes Goncalves, 

20 anoa, solt., branca, bras. proc. 
de Frauoa 8. P. 

I — Leonina Silva. 48 anos, casa-
da, branca, braa., proc. de Ilu-
verava — 8. P. 

3 — Margarida Ferreira, 27 anos, 
casada, branca, bras.. proc. de 
Pedregulho — 8. P 

< — Neyde Aguiar. 18 anos, solt, 
branca, bras , proc- de Santos — 
81o Paulo. 
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Livros Novos 
Acabamos de receber: 

Curat*!no da F r a t e r n i d a d e 
— de — 

LEOPOLDO MACHADO 
Preço: Brochurs 40.00 

Herança do Recado 
Um Livro, de «iitori» de J o s é R u s s o , que deve >er lido 

por todw os amante» d» leltur» amena, sadia e InutruUv«, 
Peç» o seu exemplar 6 Uvraiia de "A NOVA ERA.". 

Preço do Volume Cr$ 2o,oo 



Carta do Sraude Presidente fírasileiro, Quiçá olHaior 
du America do Sul, Deixada ao Povo da Nação 

( C o n c l u s ã o ) 

panl ia (subterrânea <lo'j gru- . 
pos i n t e rnac iona i s a l in l iou-se | 
à doB g r u p o s nac iona is revol-
t a d o s c o n t r a o r eg ime de ga-
ran t i a do t r aba lhador . A Lei 
de L u c r o s Ex t r ao rd iná r io s loi 
de t ida ao Congresso . Cont ra 
a jus t i ça da rev isão do ea-
lário-raíTiimo se d e s e n c a d e a -
r a m os ódios. Quis c r i a r 
a l i be rdade nacional da po-
t m c l a l i z a ç 8 o de nossas r ique-
z a s a t r a v é s «ta P e t r o b r á s e, 
m a l c o m e ç a esea a f u n c i o n a r 
a o n d a de ag i t a ção se avolu-
ma. A E l e t r c b r á s foi obs t acu -
lada a t é o d e s e s p ê r o . Nüo 
q u e r e m que o t r a b a l h a d o r se-
j a l ivre . N&o que rem que o 
povo s e j a independen te . As-
sumi o Governo den t ro da as-
pira i inf lac ionár ia , que ]des-
t ru ia os va lo re s ' do t rabalho. 
Os luc rus das e m p r e s a s es t ran-
g e i r a s a l c a u ç a v a m até 500" 0 ao 
ano. Nas d e c l a r a ç õ e s d e valo-
r e s do que impor t ávamos ex i s -
t iam f r a u d e s cons t a t adas de 
ma i s de 100 mi lhões de dó-
l a r e s por ano. Veio a c r i s e 
do café, va lor izou-se o nos-
so pr inc ipa l produto . T e n t a 
m o s d e f e n d e r seu preço e E 
r e s p o s t a foi uma violenta p res -
sfio s ô b r e a nossa economia a 
pon to de s e r m o s ob r igados a 
c e d e r . 

T e n h o lu tado m ê s a més, dia 
a dia. ho ra a hora , resis t indo 
a u m a a g r e s s ã o constante , in-
c e s s a n t e , tudo supor tando em 
BÍlAneio, tudo e squecendo , re-
n u n c i a n d o a mim mesmo para 
d e f e n d e r o povo que a g o r a se 
q u e d a desamparado . Nada ma-
is posso dar a n&o s e r o meu 
sangue . S e a s a v e s de rapina 
q u e r e m o s a n g u e de a lguém, 
q u e r e m con t inuar Bugando o 
p o v o bras i le i ro , eu o fe reço em 
ho locaus to a minha vida. Es-
co lho és te melo de e s t a r sem-
p r e convosco. Quando vos 
humi lha rem, sen t i re i s minha 
a l m a s o f r e n d o a o vosso lado. 
Quando a fome bater à vossa 
por ta , sen t í re i s em vosso pei-
t o a e n e r g i a paru a luta, por 
v ó s e por vossos fi lhos Quan-
do vos v i l ipendiarem, seiití-
reíü no meu p e n s a m e n t o a 
f f i rça pa ra a reaçSo. Meu sa-
c r i f íc io vos m a n t e r á unidos e 
meu sangue s e r á a vossa 
b a n d e i r a de luta. Cada gílt» 
fio meu sangue se rá uma cha-
m a imorta l á vossa consc iên-
c ia e m a n t e r á a v ib ração sa-
g r a d a pa ra a res i s tênc ia . Ao 
ódio r e spondo com o meu 
pe rdão . Aos que pensam que 
m e d e r r o t a r a m re spondo com 
a minha vitória. Era e s c r a v o 
do povo e hoje . me l iberto 

para a vida e te rna . Mas êsse 
povo de q u e m fui e sc ravo n&o 
se rá e s c r a v o de n inguém. 
Meu RBcrifleio f i c a r á pa ra 
s e m p r e em sua a lma e meu 
s a n g u e s e r á o p reço de s eu 
resga te . Lutei cou t ra a espo-
l iação do Brasil . Lutai con t ra 
a e spo l i ação do povo. Tenho 
lutado de peito abe r to . 0 
ódio, a s infâmias, a calúnia, 

CENTRO ESPÍRITA "FILHOS 
DA LUZ" — Essb entidade sediada 
em Barra Mansa, Estado do Rio de 
Janeiro, elegeu e eoipuasou sua no-
va diretoria, que ficou constituída 
com us seguintes companheiros: Pres: 
Reginaldo da Cunha Araujo; Vice: 
Manoel Fernandes Portugal; Secrets: 
Oscar Silva Marins e José Aiono C. 
Oliveira; Tesoura: Armando da Cos-
ta Alves e Rui Andrade; Cob. José 
Hosa Garcia; Bib. Aceliqo O. Al-
ves e Luiz Alves de Lima; Conselho: 
José Domingues Arneiro, Francisco 
Cunha Araujo e Mario Junqueira F 
Alves. Assistência: José Almeida Mu-
nlz. Benedito Batista e Manoel Bas-
tos Filho. 

não a b a t e r a m o meu ânimo. 
Vos dei a minlia vida. Agora 
o f e r e ç o a minha mor te . Nada 
rece io . S e r e n a m e n t e dou o 
p r imei ro p a s s o na Eternida-
de e saio da vida pura e n t r a r 
na História. 

(a.) —Getú l io Vargas". 

NOTA DO TRANSCR1TOR 
DESTA — Ouço cons tan te -
mente pelo rádio que o cle-
ro se r e c u s a a q u a l q u e r ofí-
cio re l ig ioso e m in tenção do 
Espíri to do Chefe extinto. 

Entre tanto , o código dos di-
rei tos canónicos citam ou 
p r e s c r e v e m duas moda l idades 
de suicídios: Um vo lun tá r io , 
outro involuntár io e êute úl-
timo foi o comet ido pelo Dr. 
Getúlio Vargas . Nós, os Espí-
ritas, f a r e m o s sen t idas p r e c e s 
ao Criador e m benef íc io do 
Espír i to do Pres iden te . 

J o s é P i n t o V a l a d a 

C a m p a n h a do Fôrro 
Estando o Cent ro Esp i r i t a "JUDAS ISCARIOTES" 

a tua lmen te empunhado em su» c a m p a n h a pró a n g a -
r iação de donat ivos p a r a o t é r m i n o da sua s e d e So-
cial e e s t ando ía l tando o fõr ro , c u j o cus to é de Cr$ 
60,00 o me t ro quadrado , vem por nosso in te rmédio 
a p e l a r a o s espí r i tas e m gera i e a todos que q u e i r a m 
auxil iá- lo, p a r a que e n v i e m s e u s dona t ivos p a r a a q u e -
le Cent ro , c u j o e n d e r e ç o é o seguinte : 

C. E. JUDAS ISCARIOTES 
RUA J O S É MARQUES GARCIA, 451 
C. P O S T A L , 65 — FRANCA — E. S. Paulo, 

NOTÍCIA DE CAMPINAS 

LIE€N«DAJT R K A N C © 
No dia 11 do c o r r e n t e , com 

67 a n o s de idade, r eg r e s sou 
A pá t r ia espir i tual , ê s t e nos-
so bom e ded icado c o n f r a d e , 
n a s c i d o em P i r açununga , que , 
l tá mui tos anos, res id ia nes ta 
c idade . Deixou g r a u d e d e s c e n -
dênc i a , es pôs», f i lhos e ne tos . 
En t r e files, conta-se a S ra Lui-
za F r a n c o Koerche t , Incan-
sáve l t r a b a l h a d o r a da espi-
r i t i smo, que , a tua lmente , e x e r -
c e a s funções de v ice-pres i -
den te da Uni&o Espir i ta Fe-
minina, a n e x a ao Centro Es-
pi r i ta "Allan Kardec" . O con-
f r a d e Luónidas FrBnco, como 
cons t ru to r c o m p e t e n t e e ho-
nesto, prestou relevantes ser-

D e s a f i o aos C a t e d r á t i c o s 
( C o n c l u s ã o ) 

r i to q u e fosse . . . " . No Apo 
cal ipse , que é uin l ivro de 
r e v e l a ç õ e s ou c o m u n i c a ç õ e s 
de um a n j o ou espiri to a Jofio, 
como tan to ou t ros l i v r o s 
ex i s t en te s de comunicaç&o 
ou i n s p i r a ç ã o dos espír i tos , 
há e f t a a f i rmat iva do a n j o 
ao após to lo quando p r e t e n 
d ia adorá- lo : "Não l a ç a s isto' 
Ku n&o passo dum se rvo co-
mo tu e teus i rmüos" (cap . 22 
ver. 9) . R <latam ainda os 
Evange lhos pas sagens vár ias 
•Obre conta to e a fa s t amen to 
de espír i tos, Inclusive de um 
"espi r i to inudo", e pa lavras 
de J e s u s c h a m a n d o a Pedro 
de s a t a n á s e a J u d a s d e de-
mônio, s igni f icando isto que 
demônio ou s a t anás sfio espíri-
tos, en t idades ou peBBoas más, 
Impuras , pecaminosas , em a 
bono, talvez, da t e se de r e 
cen te livro de Papini . confe-
r indo a o d i a b i ou demôn io 
t ambém direi to de sa lvação , 
impugnando, po r isso mesmo, 
a h ipótese de penas e t e rnas . 

Última pergunta : Não es tá , 
caba lmen te , a fas tada , no No-
vo Tes tamento , a h ipó tese ab. 
su rda das penas e t e r n a s ou 
inferno e t e rno (decor ren te d 
t r e c h o s Isolados e l i t e ra i s , de 
sen t ido re la t ivo e f igurado) , 
com tan tas e x p r e s s õ e s tex-
tuais e t axa t ivas como estas; 
"liu vim a o mundo como sen-
do a LUZ, pa ra q u e ninguém 
que c r e r em mim fique na s 
t r e v a s (inclusive, por cer to , 
ua s t r e v a s e "mi s t é r io s " dog-
mát icos) . . . Na» vim p a r a jul-
g a r o mundo, senão p a r a SAL-
VAR O MUNDO " ( João 12-46, 
47); " D e u s enviou SEU FILHO 
(vejam bem: Deus enviou Seu 
Filho. Logo Jesus não pode 

HOMENS em ves t e s radi-
an tes" (Cap. 24, vers . 5.) li 
o de Marcos fala em "um jo-
vem e m a l v e j a n t e s vestidu-
r a s " (Cap. 16, vers . li). Em 
Atos, cap . 12, vers. 16 há re-
f e r ênc i a : a " a n j o dê le" an jo 
de Pedro , ou s e j a o espir i to 
J e Ped ro . O. cap . 13 vers . 2 
des se m e s m o l ivro (Atos) re-
f e re : . . . "tiisBe o Espíri to 
Santo : S e g r e g a i - m e a Barna-
bé e Sau lo p a r a a o b r a que 
os des t ine i" (ver i l ica-se pois 
a c o m u n i c a ç ã o d i re t a do Es-
pír i to San to que rea lmente 
BÓ pode s e r um espir i to san-
to ou urna f a l ange de espíri-
tos p u r o s e santos, mensagei -
ros e c o o p e r a d o r e s , não o 
própr io Deus) No capi tu lo II , 
de uma pa le s t r a d e Pedro, 
consta : "Ordenou-me o E»pl-

v i ç o s na c o n s t r u ç ã o de obras 
esp í r i t a s e m Campinas , sem 
q u a i s q u e r van t agens pecuniá-
rias. Gra tu i t amente , adminis-
t rou a c o n s t r u ç ã o dos Cen-
t ros Espi r i tas ' C a m i n h o da 
V e r d a d e " e " A l l a n K a r d e c " , e 
e s t a v a admin is t rando as o b r a s 
do Hospi ta l Espir i ta Campi-
nei ro . À sa lda do fé re t ro , fa-
lou o c o n f r a d e LeopoldoHintz , 
e no cemi té r io f izeram uso 
da p a l a v r a dona Luiza F ran -
co, Dr. Edua rdo Ba i l a ró ,Bene-
dito Gonça lves Nasc imento e 
Serv i l io Marrone. O nosso 
c o n f r a d e de ixou um grande 
c i rcu lo de amizades. 

Casa de Saúde «fil l ! KARDE 1 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 5 " 

SÃO CAETANO DO SUL — Manoel Gomes l er* 
Ci»30<l,00 
FORMIGA - Da. Maria Mourão Elias Cr$ * 
SANTO ANDRÉ — Lúcio Munhoz Cri 
JOANÓPOUS — Benedito Alexandrino dos Sito 
CrS 500,W m 
SANTO ANTONIO DA PLATINA - Da. Zulmira te 
Cr$ 20,00 è í 
FRANCA — Antonio Barbosa MendeB Cr$ 1.000,0(1«« 

vá Lourenço , Cr$ 40,00; Jofln Berdú Dias, um s a c o d«to 
roz em c a s c a e um de batata; Gera ldo Simões , 20 ki'bl 
a ç ú c a r cr is tal . Ití 

CERQUEIRA CESAR - J o r g e Horn, Cr$i-c 
SÃO TOMAZ DE AQUINO — Da. Ete lv ina Alvesá»; 

re i ra Cr i 2.000,00 M 
IGARAPAVA — J u v e n a l Ol ive i ra Campos Cr» fl) 

Jofio Marçal Vieira CrS $ 
LONDRINA — P e d r o L o u r e n ç o dos Reis , Cr$ 1« 

Benedito Candido. Cr$ 100,00; J e r ô n i m o dos Reis, Cr»'t« 
FAZENDA JUCA CAMPOS — Hor t ênc io Alves «'<" 

ra, um s a c o de a r r o z em casca . 
RIBEIRÃO CORRENTE — Gera ldo Gonça lves M<™ 

um saco d e ba t s t a . » to 
Donativos recebidos por Intermédio de lie 

Diogo Pereira « 
EM SÃO J O S É DE BELA VISTA - 659 ks. de ta 

«m casca; 5 ks . de a r r o z benef ic iado; 207 ks, de batatjé 
ks. de café em côco, 364 ks. de feij&o; 2 ba la ios de miltèi 
c a s c a . j 

EM PEDREGULHO e FURNA — 416 ks. de a r rn i« 
casca ; 16 ka. de a r r o z benef ic iado ; 155 ks. de ca fé emir 
co, 113 ks. de fel jf to e uma lei tôa. 

EM DIVERSAS LOCALIDADES — Receb ido emÉti 
uhe l ro Cr$ 755,00. £ 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade t p 
peraçfio de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devi: 
compensa. t 

Franca, 2 de Setembro de 1.954 tt 
I 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerent* a, 

E* NOTICIAJf AMIGA/ | 
H— Parece que a admtnistraç lo mu-

nicipal de Franca Inscreveu com 
carinho o nome da Rua José Mar-
quea Garcia para aer uma dus VIM 
asfaltadas da cidade. J i não é sem 
(empo êsse favor da Municipalida-
de, pois essa rua de há multo pos-
sue seu eegoto ás expensas das obras 
espiritas ali sediadas, salientmndo o 
Educandário •'Pestalo«!", o Albergue 
Noturno e a tradicional Casa de 
Saúde "Allan Kardec", que tem si-
do ponto de referência por êate 
Brasil sfora. 

— Dia 28 de agosto p.p. teve lu-
gar, no Distrito da Estação, a Inau-
guraçfto da nova Cafx» Econômica lo-
cal. A solenidade contou com a presen-
ça de altas autoridades do E«tado e 
de nosso melo, destacando-se a pre-

s e r o p rópr io Deu«) a o mun-
do p^ra q u e o MUNDO SE 
SALVR p o r B K A luz veio a o 
mundo, m a s os h o m e n s a m a -
ram mais a s t r eva» do que a 
luz . . . Quem pra t ica a V e r -
dade chega-6e á luz" (Jofio 
3 - 19,21). "D*U8 não quer q u e 
a lguém se p e r c a " (2 P e d r o 3, 
9). "Beus n&o é Deus dos 
mortos , ma« eira dos vivos; 
po rque p a r a ÊLE T O D O S 
SÃO VIVOS" ( L u c a s 20 - 34, 
38). Deus " q u e r q u e T O D O S 
os homens se sa lvem e che-
guem ao conhec imen to d a 
VERDADE" (1 T imoteo 2 - 4 e 5). 

J o ã o C o r r e a V e i g a 

sença do dr. Vicente de PaaUjjj 
ma, digno deputado estadnsle^ 
presidente da Assembléia (®J 
tulntc de nosso Estado. 

i 
— Olgulnba Steinberg 

efeito, em diss do mês de juni>Í 
timo, estupendo recital de arkjí 
cidade de Cássia — Sul de 
Sôbre a personalidade da tale 
declamador* fex referências h 
t" ajustadas o cronista do jon# 
VANGUARDA" — hebdoro» 1 
que se edits naquela cidade. A 

— TERCEIRA QUERMESSE í 
"PESTALOZZI" - Será reallzsd j 
te mês, no páteo do Educandário^ 
talozxi", animada quermesse Kl 
cente, cujos fundos reverterPf 
benefício dessa fundação. Já 
nou tradicional no-«elo d* f<«c 
espirita essa festa, que reptV 
ta também soUdariedsde e V 
nho aos diretores dessa C»»r 
Ensino, entre nós. i 

Ó 
~ Willarn Maeedo Solarei'1 

novo gerente da Rádio Club« í 
de Franca - a popular PR6| 
nossa regllo. Sabemos que s j j 
çáo dessa Importante emissor^ 
tá entregue s um moço ideslí^ 
amigo das betas InlelaUvas. % 

abraço de felicitações ao d^ 
amigo. 

A v e C r i s t 
Ê o novo livro de EMM ^ 

Nl/EL. paieografedo por Fr^ 
cisco C. Xavier. ' 

Brochado Cri 40,00 i 
Pedidos 6 Livraria «A NOV? 
SRA». Palo reembolso poí-


